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Poder, dinheiro e política 
vestem a moda

Por Mayariane Castro

A jornalista e pesqui-
sadora Iara Vidal 
iniciou a campa-
nha de pré-venda 
do livro “Moda, a 
Filha Predileta do 

Capitalismo — O que a roupa 
que vestimos revela sobre o mun-
do que habitamos”.

A obra será publicada pela Edi-
tora Alameda e tem lançamento 
previsto para ainda este ano. 

A campanha está disponível no 
Catarse e busca viabilizar a publica-
ção e ampliar a circulação do livro 
em universidades, coletivos, clubes 
de leitura e espaços de discussão so-
bre moda e sociedade.

O livro analisa a moda como 
um fenômeno relacionado à polí-
tica, economia e relações sociais, 
com grande foco no capitalismo. 

A autora parte da questão so-
bre o que as roupas utilizadas no 
cotidiano podem revelar a respei-
to da sociedade e investiga como 
o vestuário se relaciona com po-
der, identidade, consumo, traba-
lho e transformações culturais.

A obra percorre a história da 

Livro aborda as relações 
entre vestuário, capitalismo 
e questões de gênero

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ainda que adote muitas vezes a cultura popular, é a indústria que dita os rumos da moda

moda moderna e estabelece rela-
ções entre o desenvolvimento do 
setor e diferentes momentos his-
tóricos. Entre os períodos abor-
dados estão a Revolução Fran-
cesa e a formação da indústria 
da moda, chegando ao contexto 
atual, marcado pela circulação 
de tendências nas redes sociais e 
pelo uso de algoritmos na defini-
ção de padrões de consumo.

O conteúdo também trata da 
formação da indústria da moda e 
de sua relação com o capitalismo, 
das condições de trabalho e das 
cadeias produtivas internacio-
nais, das relações entre moda e 
gênero, do consumo e da forma-
ção de desejos, dos impactos am-
bientais do setor e das disputas 
em torno da produção e do con-
sumo no século 21.

Questão política
Na apresentação da obra, 

Vidal afirma que o livro pro-
põe observar a moda como uma 
questão política. 

A abordagem combina pes-
quisa histórica, análise política e 
experiências da autora para discutir 
o vestuário como uma forma de co-

municação e como parte de proces-
sos econômicos e sociais.

A relação de Vidal com o 
tema começou na infância, a 
partir da convivência com a mãe, 
que trabalhava com costura para 
complementar a renda familiar. 
A experiência permitiu que a 
autora acompanhasse processos 
relacionados à produção de rou-

pas e ao trabalho manual. Anos 
depois, durante a atuação como 
jornalista em Brasília, Vidal pas-
sou a observar também a relação 
entre vestuário e política. O tra-
balho na cobertura jornalística 
aproximou a autora dos códigos 
visuais presentes em ambientes 
institucionais, incluindo os espa-
ços de poder político.

Essa trajetória aparece no 
livro como parte da constru-
ção da análise sobre a moda. A 
autora relaciona experiências 
pessoais, pesquisa e observação 
profissional para discutir como 
roupas podem carregar infor-
mações sobre grupos sociais, 
posições políticas, relações eco-
nômicas e identidades.

Divulgação

A jornalista e pesquisadora vive hoje na China

Sobre as mulheres, identidade e controle

Essa trajetória aparece no li-
vro como parte da construção da 
análise sobre a moda. A autora 
relaciona experiências pessoais, 
pesquisa e observação profissio-
nal para discutir como roupas 
podem carregar informações so-
bre grupos sociais, posições polí-
ticas, relações econômicas e iden-
tidades.

Antes da publicação do li-
vro, Vidal já havia desenvolvido 
pesquisas e trabalhos jornalísti-
cos sobre a relação entre moda, 
política e sustentabilidade. Em 
2021, publicou o texto “Moda, a 
filha predileta do capitalismo” na 
coletânea “Revolução da Moda: 
Jornadas para a sustentabilidade”, 
organizada por Eloísa Artuso e 
Fernanda Simon.

A nova obra amplia essa dis-

cussão e reúne diferentes aspec-
tos da cadeia da moda. Entre eles 
estão a produção de matérias-pri-
mas, a fabricação das peças, as re-
lações de trabalho, a circulação de 
mercadorias e o comportamento 
dos consumidores. A sustentabi-
lidade aparece no livro relacio-
nada aos impactos ambientais da 
indústria e aos desafios colocados 
pelo modelo de produção e con-
sumo. A autora também aborda 
a velocidade das tendências e o 
papel das plataformas digitais na 
formação de hábitos e desejos de 
consumo.

Moda e gênero
Outro eixo da obra é a relação 

entre moda e gênero. O corpo fe-
minino é tratado como espaço de 
disputas relacionadas a padrões 

As roupas e seus padrões estabelecem uma ditadura sobre o corpo feminino

relaciona esses usos a transforma-
ções sociais e políticas ocorridas 
em diferentes períodos.

Atualmente, Iara Vidal vive 
em Pequim, na China, onde tra-
balha com comunicação interna-
cional e produz conteúdos rela-
cionados ao país, política, cultura 
e sociedade. A mudança para a 
China ocorreu depois da conclu-
são do livro. É a partir da nova 
cidade que a jornalista conduz a 
campanha de pré-venda e prepara 
a publicação da obra no Brasil.

A campanha no Catarse ofe-
rece diferentes modalidades de 
apoio. A iniciativa pretende fi-
nanciar a publicação e ampliar o 
acesso ao conteúdo, incluindo a 
circulação do livro em universi-
dades, coletivos, clubes de leitura 
e espaços de debate. 

sociais, identidade e controle. A 
análise considera como roupas e 
formas de apresentação do corpo 
podem participar de processos 
de representação e diferenciação 
social.

A autora também investiga a 
dimensão política das roupas. Ao 
longo da história, peças, cores, 
cortes e acessórios foram utiliza-
dos para expressar pertencimen-
tos, posições e rupturas. O livro 


